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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: A adolescência é caracterizada por um 
período de transformações físicas, emocionais e 
comportamentais, é a fase de maior velocidade 
de crescimento. As experiências da adolescência 
envolvem o indivíduo em descobertas, escolhas 
e desafios. Há duas concepções que fazem 
parte da formação de identidade do adolescente: 
autoimagem (imagem corporal) e autoestima. O 
objetivo deste trabalho é analisar as contribuições 
estéticas na autoimagem do adolescente e sua 
transformação corporal. A metodologia utilizada 
é a revisão bibliográfica de artigos científicos. 
Os resultados apresentam que as alterações 
estéticas, como a acne e gordura localizada, 
geram insatisfações corporais, que podem ser 
controladas por uma dieta balanceada, associada 
a exercícios físicos, tratamentos estéticos e uso 
de cosméticos específicos, gerando qualidade 
de vida, elevando a autoestima e autoimagem 
do adolescente, consequentemente, causando 
benefícios em seu convívio social. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente, Autoimagem, 
Estética. 

AESTHETIC CONTRIBUTIONS TO 
ADOLESCENT SELF-IMAGE AND BODY 

TRANSFORMATION
ABSTRACT: Adolescence is characterized by 
a period of physical, emotional and behavioral 
changes, it is the phase of greatest growth 
speed. The experiences of adolescence involve 
the individual in discoveries, choices and 
challenges. There are two concepts that are part 
of the adolescent’s identity formation: self-image 
(body image) and self-esteem. The objective of 
this work is to analyze the aesthetic contributions 
to the adolescent’s self-image and their body 
transformation. The methodology used is the 
bibliographic review of scientific articles. The 
results show that aesthetic changes, such as acne 
and localized fat, generate body dissatisfaction, 
which can be controlled by a balanced diet, 
associated with physical exercises, aesthetic 
treatments and the use of specific cosmetics, 
generating quality of life, raising self-esteem and 
adolescent’s self-image, consequently, causing 
benefits in their social life.
KEYWORDS: Adolescent, Self image, Aesthetics.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência é um período de grandes 

transformações, corporais, psicológicas e 
emocionais, tanto em meninas, como em 
meninos. Isso provoca mudanças importantes 
nas relações do adolescente com sua família 
e amigos, na maneira como ele se enxerga e 
interage com as pessoas ao seu redor (COSTA, 
2013). De acordo com o Estatuto da Criança e 
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do Adolescente (1990), a adolescência se dá por volta dos doze aos dezoito anos 
de idade. 

Segundo o Ministério da Saúde (2007), os adolescentes e jovens (dez a vinte 
e quatro anos) representam 29% da população mundial e, de acordo com o IBGE 
(2010), no Brasil, adolescentes e jovens correspondem a 30,33% da população 
nacional. 

O processo da adolescência é um caminho para a vida adulta. Ocorrem 
importantes experiências, como a transformação física, o movimento para a 
independência econômica e social e o desenvolvimento da identidade (COSTA, 
2013).

A autoimagem é a figuração do corpo formada em nossa mente, ou seja, a 
maneira que enxergamos o próprio corpo (UCHÔA et al., 2015). Segundo Ferreira 
& Leite (2002), a imagem corporal é constituída de representações mentais sobre 
o tamanho e a aparência do corpo, associadas a sentimentos e emoções. Freitas 
(2009) afirma que a imagem corporal sofre influência de experiências, reais ou 
fantasiosas, que cada ser humano tem ou teve com seu corpo.

O risco de insatisfação corporal é maior nessa fase, perturbando a autoimagem 
e a autoestima, podendo ocasionar transtornos psicológicos (NEUMARK-SZTAINER 
et al., 2006), afetando o comportamento alimentar, desempenhos psicológicos, 
físicos e sociais (CORSEUIL et al., 2009).

Com a insatisfação corporal, os adolescentes buscam por tratamentos 
estéticos, pois é nessa fase que surgem a acne e o aumento de peso, o qual gera 
a gordura localizada.

Segundo Vaz (2003), na estética é possível prevenir ou tratar as lesões faciais, 
como a acne, através de cosméticos e cosmecêuticos, limpeza de pele e peelings. 
É possível amenizar a gordura localizada com a técnica de drenagem linfática 
manual e massagem modeladora (BORGES, 2010). Há também duas práticas que 
contribuem para a autoimagem e autoestima do adolescente: o exercício físico e a 
alimentação saudável (BIAZUSSI, 2008; PINHO, 2008).

2 | 	OBJETIVO
O presente estudo pretende analisar as contribuições estéticas na autoimagem 

do adolescente e sua transformação corporal, através de revisões bibliográficas em 
base de dados.

 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 
A expressão adolescência provém de origem etimológica no latim: “ad” 
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(a, para) e “olescere” (crescer), indicando o desenvolvimento do crescimento e 
“adolescer”, que é origem da palavra adoecer (DINIZ, 2010). 

Segundo Ciampo & Ciampo (2010), a adolescência é caracterizada por 
grandes transformações físicas, emocionais, comportamentais e sociais, a partir 
da segunda década de vida. As transformações corporais variam em indivíduos 
do mesmo sexo, de acordo com as diferenças genéticas, raciais, nutricionais e 
ambientais (VALENÇA & GERMANO, 2009). 

 É uma construção social que corresponde ao conjunto das experiências entre 
a infância e a idade adulta (OLIVEIRA et al., 2003), ou seja, é uma transição entre 
essas duas fases, que leva à construção da identidade de cada sujeito (COSTA, 
2013).

Há duas concepções que fazem parte da formação de identidade do 
adolescente: autoimagem (imagem corporal) e autoestima. A imagem corporal 
envolve os pensamentos, percepções e sentimentos sobre o próprio corpo, podem 
ser determinadas socialmente ou por experiências pessoais, que influenciam 
o comportamento do sujeito. É um conceito amplo, pois abrange processos 
fisiológicos, psicológicos e sociais (VALENÇA & GERMANO, 2009). De acordo com 
Ciampo & Ciampo (2010), a autoestima envolve bem-estar mental, é o conjunto de 
atitudes e ideias que cada indivíduo tem sobre si. Pode variar, de acordo com os 
acontecimentos sociais, emocionais e psíquico-fisiológicos. 

Segundo Valença & Germano (2009), todo adolescente tem em sua mente 
um corpo idealizado. Maior será a possibilidade de conflito, quanto mais o corpo for 
diferente do ideal, interferindo em sua autoestima. Muitos adolescentes possuem 
uma distorção da percepção corporal, devido a influências da mídia e sociedade em 
geral, pois há supervalorização da imagem, focada no padrão de magreza.

É comum nessa fase surgir acne e ocorrer aumento de peso, com isso os 
adolescentes buscam por tratamentos estéticos. Segundo Borges (2010), um corpo 
mais bonito proporciona uma mente mais saudável, elevando a autoestima do 
indivíduo. 

A acne pode interferir na autoestima do adolescente, afastando-o do convívio 
social e causando depressão, devido às cicatrizes nas regiões afetadas (AMADO, 
2006). Stress emocional, ciclo menstrual, hereditariedade, uso de anticoncepcionais 
androgênicos, excesso de testosterona, são fatores que levam ao surgimento da 
acne (KROWCHUK 2000; VAZ, 2003). 

Na estética, é possível tratar a acne com limpeza de pele, que visa remover 
os comedões, desobstruir os poros e retirar a oleosidade, impedindo que os folículos 
pilossebáceos sofram infecção. Os peelings reduzem as manchas e cicatrizes mais 
superficiais da acne e recomenda-se o uso de sabonetes antiacneicos, apropriados 
para cada tipo de pele (BONETTO et al, 2004).
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A gordura localizada é o acúmulo regional de tecido adiposo, células 
gordurosas que se instalam em áreas específicas do corpo, como culotes, nádegas, 
coxas, abdômen e flancos (MILANI et al., 2006; GUIRRO & GUIRRO, 2004; BORGES, 
2010). Após a adolescência, muitas mulheres são acometidas por esse distúrbio e 
podem apresentar problemas psicossociais, devido ao padrão de beleza imposto 
pela sociedade (FERREIRA & NELAS, 2016). Na estética, é possível amenizar a 
gordura localizada, através de duas técnicas manuais: a drenagem linfática manual 
e a massagem modeladora. 

 O exercício físico e a alimentação saudável contribuem para a autoimagem e 
a autoestima do adolescente. Segundo Biazussi (2008), o exercício físico auxilia no 
autoconhecimento corporal e no cuidado com a aparência física, reduz a obesidade, 
melhora a qualidade de vida, e, consequentemente, aumenta a autoestima dos 
adolescentes. As alterações positivas da imagem corporal, devido à realização 
do exercício físico, previnem o desânimo e a renunciação, que são possíveis 
características de adolescentes com imagem corporal negativa. Neste sentido, 
adolescentes com autoestima e autossenso de eficiência conseguem visualizar 
mais facilmente o sucesso, enquanto aqueles que duvidam das suas realizações, 
da sua própria eficiência, podem mentalizar e até antecipar um possível fracasso. 

O desenvolvimento do adolescente está diretamente relacionado com a 
alimentação: para manter a qualidade de vida e uma boa saúde, o consumo de 
alimentos saudáveis e equilibrados são essenciais para o organismo (PINHO, 
2008), com isso, ocorre a preservação da autoestima e autoimagem do adolescente.

4 | 	MÉTODOS
Este estudo constitui-se de uma pesquisa bibliográfica através de 

levantamento de dados sobre aspectos que envolvem as contribuições estéticas 
na autoimagem do adolescente e sua transformação corporal, em bases de artigos 
científicos em sites, como Lilacs, Scielo, Medline, Pubmed e Google Acadêmico. 

5 | 	DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A adolescência é um período de transição entre a infância e a idade adulta, 

no qual há transformações físicas, psicológicas, emocionais, sociais, no jeito de 
enxergar a si mesmo e ao mundo (SOARES & ASSIS, 2011; FERREIRA & NELAS, 
2016; BRASIL, 2012).

É a fase de maior velocidade de crescimento, implicando alterações no 
tamanho, na aparência e na satisfação corporal (CIAMPO & CIAMPO, 2010). 

As experiências da adolescência envolvem o indivíduo em descobertas, 
escolhas e desafios, e têm como consequência a mudança de seu papel na 
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sociedade (COLE & COLE, 2003). Segundo Cárdenas (2000), o adolescente busca 
absorver suas experiências passadas, desenvolvendo a consciência de ser autor de 
seu próprio destino.

Para Favoreto et al. (1993), esse período é um dos mais importantes para 
o aspecto formativo de atitudes e comportamentos, com consequências para a 
formação do sujeito. Nessa etapa, ocorrem importantes transformações no corpo, 
no modo de pensar, de agir e no desenvolvimento da identidade. Isso provoca 
mudanças importantes nas relações do adolescente com sua família e amigos, na 
maneira como ele mesmo se enxerga e interage com as pessoas ao seu redor 
(COSTA, 2013).

Ocorrem transformações em ambos os sexos, principalmente no 
desenvolvimento da identidade (UCHÔA, 2015). Há duas concepções que fazem 
parte da formação de identidade do adolescente: autoimagem (imagem corporal) e 
autoestima.

A imagem corporal envolve os sentimentos, percepções e pensamentos de 
um indivíduo a respeito de seu próprio corpo. A construção da imagem corporal 
não depende apenas do sujeito, mas também da opinião e aceitação da sociedade 
(MIRANDA et al., 2011; CONTI & LATORRE, 2009; UCHÔA, 2015). 

A autoestima se refere à satisfação ou insatisfação do sujeito em relação às 
situações vividas, avalia seu comportamento como positivo ou negativo, de acordo 
com os sentimentos e pensamentos (HUTZ, 2011; SBICIGO et al., 2010). Quando o 
sujeito se sente bem consigo mesmo, respeitado, independente e seguro, significa 
que ele possui sua autoestima positiva (EGITO et al., 2005). Segundo Assis et 
al. (2005), os adolescentes que se valorizam e possuem uma boa autoestima, se 
relacionam melhor com a família, amigos e a sociedade em geral.

Segundo Jesus et al. (2015), a autoimagem gera a autoestima; uma 
autoimagem negativa consequentemente gerará baixa autoestima. É nessa fase que 
há mais chances de ocorrer insatisfação corporal, influenciando a autoimagem e a 
autoestima, que pode ser compreendida como a avaliação negativa do próprio corpo 
(NEUMARK-SZTAINER et al., 2006; MIRANDA et al., 2011). Com a insatisfação 
corporal, os adolescentes buscam por tratamentos estéticos, cosméticos específicos, 
exercícios físicos e uma dieta balanceada, devido ao surgimento da acne e gordura 
localizada.

A acne vulgar é uma doença dos folículos pilossebáceos, gera sentimentos 
de inferioridade, constrangimento, baixa autoestima e autoimagem, desenvolvendo 
consequências psicossociais para o indivíduo. Localizam-se geralmente na face, 
ombros, tórax e dorso, áreas em que há omaior número de glândulas sebáceas 
(PAGANI, 2012; JESUS et al., 2015). 

É a doença de pele que mais atinge adolescentes, cerca de 80% a 95% desta 
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faixa etária são afetados pela acne, devido às alterações hormonais da puberdade, 
que aumentam a produção de sebo em determinadas áreas (BONETTO et al., 2004).

O objetivo do tratamento é reduzir a formação de cicatrizes e distúrbios 
psicossociais, através da limpeza de pele, peelings, uso de sabonetes antiacneicos, 
cosméticos específicos e alimentação saudável (DEUSCHLE et al., 2016; BONETTO 
et al., 2004).

Segundo Ferreira (2013), as adolescentes consomem produtos de beleza 
como maquiagem, cremes para o rosto e corpo, máscaras capilares, esmalte, entre 
outros, para se sentirem mais confiantes e obter aceitação e afeto das pessoas 
ao seu redor. Através do uso de cosméticos, ocorre um aumento da autoestima e 
confiança, pois realçam a beleza feminina e trazem segurança (SILVA FILHO, 2013). 

Um estudo realizado em 2008, através da pesquisa TRU Study (2008), revela 
que 64% dos adolescentes realizam exercício físico, 46% cuidam da alimentação 
para não engordar e 15% utilizam cosméticos para melhorar a aparência. Os 
produtos mais utilizados para o rosto são: sabonete antiacne, esfoliante, máscara 
para cravos, gel secativo, demaquilante e filtro solar e, para o corpo, utilizam 
esfoliante, óleo e hidratante.

Segundo Silva et al. (2009), adolescentes com sobrepeso, geralmente, 
apresentam baixa autoestima e insatisfação corporal. A gordura localizada contribui 
para a autoimagem negativa dos adolescentes, levando ao isolamento social devido 
à baixa aceitação de si próprio e pela sociedade (MULLER, 2001). Há diversos 
tratamentos estéticos para a gordura localizada. Para o adolescente, são indicadas 
duas terapias manuais: a drenagem linfática e a massagem modeladora, que visam 
amenizar o tecido adiposo (FRANÇA et al., 2016; BORGES, 2010).

A drenagem linfática manual é um recurso terapêutico, caracterizado por 
manobras suaves e rítmicas sobre os linfonodos e a pele, estimulando a circulação 
linfática e promovendo a desintoxicação. O objetivo é drenar o líquido excedente que 
fica em torno das células (LEDUC & LEDUC, 2007). O aspecto de gordura localizada 
melhora, devido à ativação da circulação da linfa e ocorre mais oxigenação dos 
tecidos do corpo (FRANÇA et al., 2016). 

As indicações são: favorecer a circulação linfática, reduzir edema e linfedema, 
pré e pós-operatório de cirurgia plástica, obesidade e HLDG (Hidro lipodistrofia 
Ginóide) (BORGES, 2010; GUIRRO & GUIRRO, 2004), e as contraindicações 
são: trombose venosa, tumores malignos, tuberculose, gestação de alto risco, 
insuficiência renal crônica, edemas sistêmicos de origem cardíaca e febre 
(ANDREOLI & PAZINATTO, 2009).

A massagem modeladora é uma técnica que utiliza manobras rápidas e 
intensas sobre a pele, com pressão em movimentos de amassamento e deslizamento. 
Possui o objetivo de reduzir medidas, promover aumento da microcirculação e 
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do retorno venoso, estimular a circulação sanguínea, melhorar a oxigenação dos 
tecidos e eliminar toxinas; e as contraindicações são: insuficiência renal e cardíaca, 
nódulos e cistos, gravidez, febre, doença de pele, hipertensão não controlada e 
trombose venosa (BORGES, 2010).

De acordo com Vieira et al. (2002), a atividade física é essencial para o 
desenvolvimento do adolescente. Com a prática do esporte, ocorre redução da 
gordura corporal, estímulo ao bem estar, aumento da disposição e satisfação com a 
aparência, melhora a qualidade do sono e o humor, reduz a ansiedade e o estresse 
e consequentemente melhora a autoestima e a autoimagem (BENEDETTI et al., 
2003; ASZTALOS et al., 2009; PELUSO & GUERRA, 2005).

Segundo Stubbe et al. (2007), os adolescentes que praticam exercício 
físico, independente do sexo, estão mais satisfeitos com as suas vidas do que os 
indivíduos que não praticam. Marques (2010) afirma que dois fatores principais 
levam à obesidade: a alimentação incorreta e o sedentarismo. A prevenção e o 
controle da obesidade se dão pela prática regular de atividade física, que oferece 
diversos benefícios à saúde física e mental (MONTEIRO et al., 2004; PEREZ & 
ROMANO, 2004).

O excesso de gordura corporal gera problemas na autoestima e distúrbios 
na saúde, devido a este fato, é fundamental o consumo de alimentos saudáveis 
e equilibrados, para o bom funcionamento do organismo (PINHO, 2008). A 
alimentação saudável é um dos principais fatores que influencia no desenvolvimento 
e crescimento, na expectativa e qualidade de vida, na saúde e na aprendizagem, 
contribuindo na autoestima e do adolescente (DEVINCENZI et al., 2004; RAMOS, 
2013).

Conclui-se que a adolescência é um período de diversas mudanças, tanto 
físicas como psicológicas. As transformações afetam a autoimagem, a maneira 
que o adolescente se enxerga e como o outro o enxerga, influenciam na maneira 
de pensar e agir. Com isso, surgem as insatisfações corporais, devido à baixa 
autoestima e autoimagem negativa. Durante esse período, é comum o surgimento 
de acne e gordura localizada, que podem ser amenizados com tratamentos 
estéticos, cosméticos e cosmecêuticos, exercícios físicos e alimentação saudável. 
Na estética, é possível tratar a acne com limpeza de pele, peelings e sabonetes 
antiacneicos; e a gordura localizada pode ser amenizada por terapias manuais, como 
a drenagem linfática e a massagem modeladora. O conjunto de cuidados ao corpo, 
como uma dieta balanceada, associada a exercícios físicos e tratamentos estéticos, 
gera qualidade de vida, elevando a autoestima e autoimagem do adolescente, 
consequentemente, promovendo benefícios em seu convívio social. 
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